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RESUMO 
Este artigo analisa a prática da educação ambiental no ensino formal brasileiro, ressaltando sua 
relevância como estratégia essencial para a formação cidadã e para a promoção da 
sustentabilidade em um cenário marcado por graves desafios socioambientais. A pesquisa 
qualitativa, de caráter exploratório é baseada em revisão bibliográfica e documental, foi conduzida 
nos bancos de dados SciELO, Google Scholar e Portal CAPES, contemplando publicações entre 
2014 e 2024, além de documentos oficiais brasileiros e obras tradicionais sobre metodologias 
pedagógicas e políticas educacionais. Como critérios de inclusão, foram considerados apenas 
trabalhos voltados à realidade brasileira, com ênfase na educação ambiental em sua dimensão 
metodológica, normativa e curricular. Os resultados evidenciam que a educação ambiental, 
embora reconhecida legalmente como prática transversal, apresenta-se de forma periférica nas 
escolas, com dificuldades de aplicação efetiva e lacunas na formação docente. Persistem desafios 
como fragmentação curricular, superficialidade na abordagem, falta de recursos e desmotivação 
institucional. Verificou-se, ainda, que a implementação de um componente curricular específico é 
defendida como possibilidade de fortalecer a temática, mas pode gerar tensões adicionais, como 
sobrecarga curricular ou isolamento do caráter transversal. Conclui-se que a consolidação da
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educação ambiental demanda estratégias combinadas: formação continuada de professores, 
ambientalização curricular e metodologias contextualizadas que articulem ações transversais a 
espaços específicos de discussão. Apenas por meio dessa integração será possível transformar 
práticas educativas, aproximando alunos de suas realidades e contribuindo para a construção de 
uma cidadania ambiental crítica e comprometida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino formal. Transversalidade. Sustentabilidade. Metodologia de ensino. 
Prática pedagógica. 
 
 
ABSTRACT 
This article analyzes the practice of environmental education in Brazilian formal education, 
highlighting its relevance as an essential strategy for citizenship development and the promotion of 
sustainability in a context marked by severe socio-environmental challenges. The qualitative, 
exploratory research is based on bibliographic and documentary review, conducted in the 
databases SciELO, Google Scholar, and CAPES Portal, covering publications between 2014 and 
2024, in addition to official Brazilian documents and classical works on pedagogical methodologies 
and educational policies. As inclusion criteria, only studies focused on the Brazilian reality were 
considered, with emphasis on environmental education in its methodological, normative, and 
curricular dimensions. The results show that, although environmental education is legally 
recognized as a transversal practice, it remains peripheral in schools, with difficulties in effective 
implementation and gaps in teacher training. Challenges such as curricular fragmentation, 
superficial approaches, lack of resources, and institutional demotivation persist. It was also found 
that the implementation of a specific curricular component is defended to strengthen the theme, but 
it may generate additional tensions, such as curricular overload or the isolation of its transversal 
character. It is concluded that the consolidation of environmental education requires combined 
strategies: continuous teacher training, curricular environmentalization, and contextualized 
methodologies that link transversal actions to specific discussion spaces. Only through this 
integration will it be possible to transform educational practices, bringing students closer to their 
realities and contributing to the construction of a critical and committed environmental citizenship.  
 
KEYWORDS: Formal education. Transversality. Sustainability. Teaching methodology. 
Pedagogical practice. 
 
 
RESUMEN 
Este artículo analiza la práctica de la educación ambiental en la educación formal brasileña, 
destacando su relevancia como estrategia clave para la formación ciudadana y la promoción de la 
sostenibilidad en un contexto de crecientes desafíos socioambientales. La investigación, de 
carácter cualitativo y exploratorio, se fundamenta en una revisión bibliográfica y documental 
realizada en las bases SciELO, Google Scholar y Portal CAPES, además de documentos oficiales 
y obras clásicas sobre metodologías pedagógicas y políticas educativas. El recorte temporal 
abarca publicaciones entre 2014 y 2024, y se incluyeron únicamente trabajos centrados en la 
realidad brasileña, con énfasis en las dimensiones metodológica, normativa y curricular de la 
educación ambiental. Los resultados muestran que, aunque la educación ambiental está 
reconocida legalmente como práctica transversal, en las escuelas su presencia es periférica, 
enfrentando vacíos en la formación docente, falta de recursos, fragmentación curricular y 
abordajes superficiales. Se identificó, además, la propuesta de un componente curricular 
específico como alternativa para fortalecer la temática; sin embargo, esta medida puede generar 
tensiones, como la sobrecarga curricular o el aislamiento de su carácter transversal. Se concluye 
que la consolidación de la educación ambiental requiere estrategias combinadas, como la 
formación continua de docentes, la ambientalización curricular y el uso de metodologías 
contextualizadas que integren acciones transversales con espacios específicos de discusión. Solo 
mediante    esta  integración   será  posible  transformar  las  prácticas  educativas,  acercar   a los  
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estudiantes a sus realidades y favorecer la construcción de una ciudadanía ambiental crítica y 
comprometida. 
 
PALABRAS CLAVE: Educación formal. Transversalidad. Sostenibilidad. Metodología de 
enseñanza. Práctica pedagógica. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 
 
Nas últimas décadas, a preocupação com a sustentabilidade e a preservação ambiental 

tem se intensificado em resposta ao agravamento dos impactos ambientais decorrentes da ação 

humana. Os processos de construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente pelos indivíduos e coletividade 

compreendem a educação ambiental, prevista no Brasil pela Lei nº 9.795 de 1999 (Brasil, 1999).  

Um dos princípios básicos da educação ambiental constante na Lei é o pluralismo de 

ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e transdisciplinar (Brasil, 1999; 

Brasil, 2012). Estes três conceitos, apesar da ideia de integração e de totalidade que 

aparentemente perpassam referenciais teórico-filosóficos diferentes e inconciliáveis (Pires, 1998).  

A multidisciplinaridade corresponde à articulação de diferentes disciplinas em torno de um 

mesmo problema, ainda que sem estabelecer relações explícitas entre elas (Farias; Sonaglio, 

2013). Já a interdisciplinaridade rompe com a fragmentação do conhecimento ao propor 

integração entre áreas distintas, favorecendo uma formação mais ampla e conectada (Pires, 1998; 

Japiassu, 1973). Por sua vez, a transdisciplinaridade amplia esse movimento ao incorporar uma 

visão holística, que ultrapassa os limites disciplinares e considera também saberes locais e 

contextos sociais na compreensão de problemas complexos (Carlos, 2007; Fernandes, 2024). 

Assim, em conjunto, a Lei nº 9.795 de 1999, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

de 2018 e a Resolução n. 2/2012 do Ministério da Educação reconhecem a educação ambiental 

como uma prática educativa integrada, contínua e permanente no ensino formal em todos os 

níveis de ensino, sem ser implementada como uma disciplina específica no currículo. De acordo 

com Morin (2015), sendo o que se aplica à educação ambiental, apenas com uma abordagem 

sistemática e progressiva será possível formar uma sociedade mais consciente, comprometida e 

preparada para enfrentar os desafios ambientais do presente e do futuro. 

Desta forma, independentemente de seu nível, destaca-se a importância da educação 

ambiental, havendo a necessidade de revitalizar e concretizar as comunidades educativas, 

comerciais e políticas, visando a resiliência humana, ações ecológicas e o esclarecimento da 

interdependência e interligação mútua de todas as práticas humanas com a natureza (Capra, 

1996). 

Nas escolas a temática ambiental assume um papel relevante, pois a infância é uma etapa 

formativa essencial, em que valores,  comportamentos e atitudes são moldados, sendo o ambiente  
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propício para formação de cidadãos críticos e criativos com uma nova visão de mundo (Costa; 

Costa, 2024).  Ao  capacitar  os  estudantes  para  compreenderem e atuarem de maneira proativa  

diante das questões ambientais, a escola desempenha seu papel fundamental na construção de 

uma sociedade mais consciente e holística (Rossignol; Bobato, 2023).  

Com isto, reconhece a necessidade de preparar as futuras gerações para enfrentarem os 

desafios ambientais de forma consciente e responsável. Logo, indaga-se a relevância de incluir 

componente curricular fixo e obrigatório voltado às questões ambientais nas escolas brasileiras, 

fundamentando a análise em estudos publicados em artigos científicos e documentações oficiais, 

com objetivo de construir panorama atualizado e aprofundado sobre o tema. 

 
2. MÉTODOS 

 
Este estudo de revisão narrativa aborda o tema da educação ambiental em unidades de 

ensino brasileiras, analisando a integração dessa temática em componente curricular específico. 

Neste contexto, com ênfase na educação ambiental, destaca-se também as metodologias de 

ensino aplicadas em sala de aula e sua relação com a base curricular vigente no Brasil. Optou-se 

por este tipo de revisão por permitir uma análise interpretativa e crítica da literatura, integrando 

diferentes perspectivas teóricas, normativas e práticas, em vez de se restringir à quantificação de 

resultados, como ocorre em revisões sistemáticas. Desta forma, ressalta-se que a BNCC prevê a 

implementação de temas ambientais, preferencialmente de forma transversal e integradora, 

associando-os à abordagem de temas contemporâneos e atribuindo autonomia e competência aos 

sistemas e redes de ensino. 

O objetivo desta revisão envolve a análise da implementação permanente de um 

componente curricular relacionado à educação ambiental nas unidades de ensino brasileiras. Para 

a elaboração deste estudo, adotou-se o método de abordagem exploratório om buscas realizadas 

nos bancos de dados Portal Periódicos CAPES, SciELO e Google Scholar, considerando estudos, 

revisões e artigos datados dos anos de 2014 a 2024. As palavra-chave utilizadas para a pesquisa 

compreenderam os termos 'educação ambiental', 'metodologia', 'ensino', 'disciplina', 

'interdisciplinaridade' e 'transversalidade', pesquisados em diferentes combinações, sem ordem 

sequencial fixa, com o operador AND entre os temos. 

Foram incluídos nesta revisão apenas trabalhos realizados no Brasil que tratassem da 

educação ambiental no ensino formal e de metodologias de ensino relacionáveis à prática da 

transversalidade, contemplando dimensões metodológicas, normativas ou curriculares, incluindo 

discussões sobre a viabilidade de um componente curricular específico de educação ambiental no 

contexto escolar atual. Ainda, trabalhos anteriores a esse recorte temporal estabelecido foram 

considerados apenas quando se tratava de referências clássicas e fundamentais para a 

compreensão  e  aprofundamento  das  temáticas  da  pesquisa,  compreendendo em documentos  
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oficiais brasileiros e livros sobre educação ambiental e modelos pedagógicos.  

Como critérios de exclusão, definiram-se a duplicidade de artigos, pesquisas sobre 

educação ambiental realizadas em espaços não formais e estudos de caráter opinativo sem 

relação direta com o ambiente escolar. Assim sendo, a seleção dos trabalhos foi realizada em 

duas etapas: (I) leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, com exclusão daqueles que não 

apresentavam relação com a temática; e (II) leitura integral dos trabalhos pré-selecionados, 

aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. 

Em seguida à aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados os 

trabalhos que compõem o corpus desta revisão. O Quadro 1 apresenta a síntese dos artigos 

selecionados, organizada por ano de publicação, título, autores e respectivo DOI e ISSN, 

evidenciando o panorama das contribuições científicas sobre a educação ambiental no ensino 

formal e as metodologias de ensino nas práticas transversais. Já o Quadro 2 demostra os 

materiais que compreendem livros, dados e documentos oficiais brasileiros, caracterizando seu 

ano de publicação, título e autoria. 

 
Quadro 1. Síntese dos artigos selecionados para a revisão deste trabalho 

Ano de 
Publicação 

Título Autores DOI ISSN 

2016 
 Metodologia de ensino: um re-pensar do 

processo de ensino e aprendizagem 
Altrão e Nez - 2238-9210  

2019 
Aliando a aprendizagem de conceitos com a 

construção de modelos didáticos em aulas de 
Anatomia Vegetal 

Back 
https://doi.org/10.36661/25
95-4520.2019v2i3.11175 

 2595-4520 

2022 
Análise da implantação da disciplina Educação 

Ambiental no curso técnico em meio ambiente de 
um colégio federal 

Barros e 
Pasin 

 
http://dx.doi.org/10.18675/2

177-580X.2022-15000 
1980-1165  

2022 
Educação ambiental em instituições públicas de 
ensino como estratégia para a sustentabilidade 

Beraldo et al. 
https://doi.org/10.36661/25
95-4520.2022v5n1.12315  

2595-4520 

2023 
Metodologias Ativas no Contexto Remoto da 

Pandemia de Covid-19: Reflexões a Partir de um 
Curso de Extensão 

Campagnoli 
et al. 

-  2177-8183 

2021 
Práticas pedagógicas para a educação 

ambiental: um estudo de caso no município de 
São José dos Pinhais, Paraná 

Cardoso, 
Romanowski 
e Cardoso 

https://doi.org/10.4025/tpe.v
24i1.57018 

2237-8707  

2019 

Uso do Kahoot e de Estratégia de Gamificação 
no Ensino Superior: Relato de Experiência da 

Aplicação do Peer Instruction como Metodologia 
de Ensino 

Cavaignac, 
Gouveia e 

Reis 

https://doi.org/10.9771/rpa.
v13i3.35226  

1981-6766  

2021 
Educação Ambiental em Escolas Municipais de 
Diadema, SP: estudo de características e práxis 

Colagrande 
et al. 

http://dx.doi.org/10.1590/15
16-731320210020 

1980-850X  

https://doi.org/10.36661/2595-4520.2022v5n1.12315
https://doi.org/10.36661/2595-4520.2022v5n1.12315
https://doi.org/10.9771/rpa.v13i3.35226
https://doi.org/10.9771/rpa.v13i3.35226
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2021 
Apresentação - Educação Ambiental e o contexto 
escolar brasileiro: desafios presentes, reflexões 

permanentes 

Colagrande e 
Farias 

https://doi.org/10.1590/010
4-4060.81232 

1984-0411 

2024 
A importância da educação ambiental dentro do 

ambiente escolar 
Costa e 
Costa 

http://dx.doi.org/10.15628/e
mpricabr.2024.14412 

2447-178X 

2021 

As vivências como metodologia de ensino da 
extensão rural: a aproximação entre estudantes e 

agricultores para a compreensão da realidade 
social 

Facco, Diska 
e Silva 

http://dx.doi.org/10.24109/2
176-

6681.rbep.102i262.4531 
2176-6681 

2019 
Sustentabilidade e CTS: o necessário diálogo 

na/para a Educação em Ciência em tempos de 
crise ambiental 

Freitas e 
Marques 

https://doi.org/10.1590/010
4-4060.61568 

1984-0411 

2024 
Temas da Bioética e o ambiente escolar: Revisão 

integrativa 
Girola et al. 

http://dx.doi.org/10.15517/ai
e.v24i1.55512 

1409-4703 

2022 
Metodologias de Ensino em Educação Ambiental 
no Ensino Fundamental: uma revisão sistemática 

Gomes e 
Pedroso 

https://doi.org/10.28976/19
84-2686rbpec2022u321353 

1984-2686 

2022 

Estado da arte sobre a educação ambiental na 
educação básica no contexto de (pós) pandemia 
de Covid-19: desafios e novas perspectivas de 

pesquisa 

Guimarães 
Sobrinho e 

Reis 

http://dx.doi.org/10.33448/r
sd-v11i12.34332 

2525-3409 

2018 

Perspectivas (teórico)-metodológicas para o 
campo da pesquisa em educação ambiental: 

dilemas e avanços no gdp metodologia. Pesquisa 
em Educação Ambiental 

Kawasaki e 
Teixeira 

http://dx.doi.org/10.18675/2
177-580x.vol13.n1.p100-

110 
1980-1165 

2021 
Inovação no ensino: uma revisão sistemática das 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem 
Marques et 

al. 
http://dx.doi.org/10.1590/s1
414-40772021000300005 

1982-5765 

2018 
Formação de professores em educação 

ambiental crítica centrada na investigação-ação e 
na parceria colaborativa 

Martins e 
Schnetzler 

http://dx.doi.org/10.1590/15
16-731320180030004 

1980-850X 

2020 Formação Disciplinar ou Transversal 
Meireles e 

Lindino 
http://dx.doi.org/10.32915/pl

eiade.v13i29.638 
1980-8666 

2021 
Análise da percepção ambiental de alunos do 
ensino básico acerca da qualidade da água 

Oliveira, 
Contini e 

Vieira Junior 

http://dx.doi.org/10.22292/
mas.v10i20.979 

2316-2856 

2021 
Educação ambiental e mudanças climáticas: 

Percepção e práticas dos professores em escolas 
sustentáveis 

Oliveira, 
Oliveira e 
Carvalho 

https://doi.org/10.1590/151
6-731320210068 

1980-850X 

2022 

A Educação Ambiental segundo os documentos 
norteadores: um estudo dos parâmetros 

curriculares nacionais e da base nacional comum 
curricular 

Reis et al. 
http://dx.doi.org/10.34024/r

evbea.2022.v17.13040 
1981-1764 

2020 
Cidadania e Educação Ambiental: a necessidade 

de uma disciplina própria na educação 

Rocha, 
Cordeiro e 
Razaboni 

Junior 

- 1413-1439 

2024 
Educação ambiental na escola: literatura 

internacional e análise de estudos brasileiros 

Rosa, 
Kauchakje e 

Fontana 

https://doi.org/10.1590/S14
13-24782024290030 

1809-449X 

2023 
A importância da educação ambiental nos anos 

iniciais do ensino fundamental 
Rossignol e 

Bobato 
http://dx.doi.org/10.18378/r

vads.v18i5.10009 
1981-8203 

2023 
A educação ambiental desenvolvida nas escolas 
de educação infantil do município de Rio Claro-

SP 

Santos e 
Carvalho 

https://doi.org/10.18675/19
81-8106.v33.n.66.s16692 

1981-8106 

2020 
Cartografia e geografia: Google Earth como 

metodologia de ensino 

Santos, 
Araújo Júnior 

e Souza 

http://dx.doi.org/10.4025/bol
geogr.v38i1.40030 

2176-4786 

2016 Estilos de aprendizagem: um estudo comparativo 
Schmitt e 

Domingues 
https://doi.org/10.1590/S14
14-40772016000200004 

1982-5765 
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2020 

A educação ambiental no ensino formal aliada à 
prática de ambientalização curricular e o estudo 

realizado no Centro Universitário para o 
Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Silva e 
Sautner 

- 1413-1439 

2021 
Educação Ambiental na escola pública: análise a 

partir da Pedagogia Histórico-Crítica 
Zucchini 

https://doi.org/10.1590/151
6-731320210057 

1980-850X 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
 

Quadro 2. Materiais extras utilizados para discussão, compreensão e aprofundamento das 
temáticas da pesquisa: livros, dados e documentos oficiais brasileiros 

Ano de Publicação Título Autoria 

 2018 
 Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 

abordagem téorico-prática 
Bacich e Moran  

 2025 
 Mais de 70% dos alunos do ensino fundamental têm 

educação ambiental 

 Brasil - Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep) 

 2010  Microdados do Censo Escolar da Educação Básica 2010 
 Brasil - Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep)  

 2018  Base Nacional Comum Curricular  Brasil - Ministério da Educação 

2022  
 Caderno Meio Ambiente - Educação ambiental: Educação 

para o consumo 
 Brasil - Ministério da Educação 

2024  Educação ambiental, princípios e práticas  Dias e Salgado  

 1986  Ensino: as abordagens do processo Mizukami  

 2015  Ensinar a viver: manifesto para mudar a educação  Morin 

 1991 
 A formação social da mente: o desenvolvimento dos 

processos psicológicos superiores 
 Vigotski 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
 

Após a sistematização dos artigos e materiais selecionados, procedeu-se à análise 

temática, com o objetivo de identificar tendências, lacunas e proposições relacionadas à 

implementação da educação ambiental como componente curricular, às metodologias de ensino e 

à abordagem de práticas transversais no ensino formal, fundamentando a discussão apresentada 

na sequência do estudo. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No Ensino Formal, a educação ambiental deve ser aplicada entre a educação básica, 

educação superior, educação especial, educação profissional e a educação de jovens e adultos, 

abrangendo instituições públicas e privadas (Brasil, 1999). Este leque de ambientes em que é 

empregue se justifica pelo fato de que em todos os níveis de ensino há necessidade de 

conscientização ambiental. 

Assim, a escola apresenta a responsabilidade de dar suporte para o desenvolvimento de 

uma educação ambiental de qualidade, estabelecendo práticas e ações educativas (Freitas; 

Marques, 2019). Em que a estrutura pedagógica deve considerar os conteúdos sobre o meio 

ambiente integrados ao currículo de diversas áreas do conhecimento, através da transversalidade, 

promovendo visão mais abrangente e global (Brasil, 2012; Brasil, 2018). 
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De acordo com Zucchini (2021), uma das formas de levar educação ambiental à 

comunidade é pela ação direta do professor na sala de aula e em atividades extracurriculares. No 

entanto, Kawasaki e Teixeira (2018) comentam que a educação ambiental no Brasil, ainda 

encontra dificuldades quanto a implementação de metodologias que ultrapassem a abordagem 

multidisciplinar fragmentada e somente vinculada ao aprofundamento teórico, aquém das 

necessidades da ação educativa ambiental. 

De modo geral, verifica-se que a temática ambiental perfaz lugar periférico, secundário e 

descontínuo nas escolas, devido à lógica disciplinar que orienta os currículos, a formação dos 

professores e a organização escolar (Guimarães Sobrinho; Reis, 2022). Isto, de modo 

desfavorável, afeta a interdisciplinaridade e transversalidade da educação ambiental, dificultando a 

formação de uma consciência crítica nos estudantes sobre os desafios ambientais, além de 

reduzir o potencial das escolas em articular conteúdos teóricos com práticas transformadoras. 

Nesse sentido, os dados disponíveis ajudam a dimensionar esse cenário. O Censo 

Escolar de 2010 apontou que 65% das escolas nos anos iniciais do ensino fundamental inseriam 

temáticas ambientais em seus currículos e 27% desenvolviam projetos específicos sobre a 

temática (Brasil, 2010). Mais recentemente, estimativas divulgadas pelo Inep indicam que, em 

2025, 71,2% dos alunos do ensino fundamental estão matriculados em escolas que abordam a 

educação ambiental (Brasil, 2025). Tais números evidenciam uma ampliação do alcance da 

temática nas escolas; contudo, a ausência de séries históricas contínuas dificulta a mensuração 

mais precisa da evolução dessa política educacional e sua coerente aplicação nas escolas. 

Assim, os próximos itens apresentam a metodologia de ensino aplicada às práticas 

transversais e a abordagem de implementação de um componente curricular específico sobre a 

educação ambiental nas escolas. 

 
3.1. Metodologias de ensino e a abordagem de práticas transversais 

 
As metodologias de ensino constituem aspecto fundamental para docentes no ato de 

transmitir conhecimento (Back, 2019). Desta maneira, a metodologia de ensino consiste na 

aplicação de métodos e técnicas que possibilitam a aprendizagem, auxiliando os alunos a 

alcançarem o objetivo de aprender (Altrão; Nez, 2016).  

A maneira como os conhecimentos são repassados, seja em sala de aula ou em ações do 

cotidiano, aplicadas tanto para crianças como para adultos, reflete diferentes metodologias de 

ensino. Isso compete ao fato que a assimilação de novos temas varia entre os indivíduos, dada a 

existência de diversas aptidões e estilos de aprendizagem, como os canais de aprendizado Visual, 

Aural, Read/Write and Kinesthetic (VARK) (Schmitt; Domingues, 2016).  

De acordo com Vigotski (1991, p. 101), “o aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, 

o aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental”.    Assim, cabe ao  
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docente escolher estratégias que se adequem ao perfil daqueles que aprendem, aplicando 

recursos que potencializem e garantam a aprendizagem.  

Nesse contexto, Mizukami (1986), em seu livro “Ensino: As Abordagens do Processo”, 

caracteriza as formas de trabalhar conteúdos em sala de aula em cinco abordagens pedagógicas, 

que auxiliam na seleção e adaptação das metodologias de ensino e constituem bases teóricas 

fundamentais da prática pedagógica. Entre as metodologias de ensino mais conhecidas e 

frequentemente aplicadas em sala de aula estão a aula expositiva, o estudo de texto, o estudo 

dirigido em grupo, o debate e o seminário (Altrão; Nez, 2016; Marques et al., 2021). 

Nos últimos anos, houve transformação significativa nos métodos de ensino aplicados, 

com uma tendência crescente de adotar metodologias ativas e indutivas que priorizam o 

envolvimento dos alunos por meio do questionamento e da participação ativa no processo de 

aprendizagem (Gomes; Pedroso, 2022). Essas metodologias rompem com paradigmas 

tradicionais e buscam redefinir os processos de ensino e aprendizagem, promovendo abordagens 

inovadoras, junto a novas metodologias de criação de conhecimento, adaptações e construção de 

novos modelos de ensino. 

Um exemplo a ruptura de paradigmas é a metodologia Peer Instruction, que foca na 

aprendizagem participativa dos alunos (Cavaignac; Gouveia; Reis, 2019). Além disso, a 

combinação de metodologias, como as indutivas e dedutivas, tem se mostrado eficaz para 

maximizar as vantagens de cada abordagem (Bacich; Moran, 2018), contribuindo para o 

desenvolvimento do ensino em que acrescenta inovação e originalidade à formação (Campagnoli 

et al., 2023). A aplicação de metodologias diversificadas, de forma combinada ou alternada, 

proporciona uma estrutura de ensino mais estimulante, eficiente e de fácil percepção para os 

aprendizes. 

A teoria construtivista de Jean Piaget reforça a importância da estimulação da reflexão 

crítica por meio de situações-problema que promovem conflitos cognitivos, demandando ideias e 

pensamentos do aluno (Facco; Diska; Silva, 2021). Tais vivências práticas incentivam a 

construção de um conhecimento mais sólido e significativo, permitindo ressignificações e 

conexões mais profundas com os conteúdos. Certamente, pode-se considerar que a prática 

docente que estimula o questionamento e a realização de atividades práticas vivenciadas também 

promove maior engajamento emocional dos alunos com o conhecimento científico (Back, 2019). 

Nesse cenário, o principal desafio da educação contemporânea, no que se refere a 

mudança na prática pedagógica, não se limita à simples transmissão de conteúdo e a adaptação 

dos professores às novas metodologias de ensino. Girola et al., (2024) destacam que há uma 

série de transformações necessárias nos ordenamentos escolares e na comunidade para que o 

processo educativo se torne efetivamente transformador. 
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Assim, torna-se essencial preparar os alunos para enfrentar problemas cotidianos por 

meio de práticas que promovam a formação de cidadãos críticos e socialmente engajados, o que 

exige também a inserção de uma educação alinhada às demandas socioambientais (Colagrande; 

Farias, 2021). Nesse processo, é fundamental a formação de docentes capazes de desenvolver 

práticas pedagógicas e didáticas que considerem a heterogeneidade da sala de aula e favoreçam 

atividades transversais, como a educação ambiental (Rossignol; Bobato, 2023). 

A implementação da educação ambiental nas escolas enfrenta obstáculos significativos 

devido à interdisciplinaridade (Costa; Costa, 2024), sendo este o principal entrave à consolidação 

de uma abordagem transversal e significativa para os alunos. Verifica-se que o sistema de ensino 

encontra dificuldades para executar o ensino transversal, pois exige de profissional que apresente 

capacidade e domínio para desenvolver temáticas com metodologias além da sua área de 

formação (Meireles; Lindino, 2020). 

Costa, M e Costa, A (2024) destacam que a falta de tempo para cumprir os conteúdos 

programáticos, a carência de recursos materiais e financeiros, a desmotivação nas escolas e as 

lacunas na formação inicial e continuada dos docentes constituem barreiras significativas para a 

efetivação da educação ambiental. Além disso, pesquisa com professores indica que as principais 

dificuldades para a inserção da educação ambiental nas escolas são a falta de tempo, seguida da 

insuficiência de conhecimento ou informação, tanto por parte dos docentes quanto dos alunos, e a 

dificuldade de conscientização destes últimos (Zucchini, 2021). Com isso, reconhece que tais 

limitações são entraves recorrentes, cuja superação demanda investimento em formação docente 

contínua, apoio institucional e a disponibilização de recursos pedagógicos adequados. 

Nesse sentido, a integração de práticas pedagógicas transversais nas escolas requer um 

esforço coletivo de planejamento e colaboração entre docentes, gestores e comunidade escolar, 

de modo a consolidar uma educação alinhada às demandas sociais e ambientais 

contemporâneas, capaz de formar indivíduos críticos, engajados e conscientes de seu papel na 

sociedade. 

 
3.2. Desafios e potencial transformador de implementação de componente curricular 
específico de educação ambiental 

 

Nas escolas brasileiras a educação ambiental deve proporcionar a construção de 

aprendizagem que vise perspectiva ambientalmente sustentável, em que os alunos devem ser 

capazes de tomar decisões embasadas e desenvolver pensamentos críticos e reflexivos diante 

dos problemas ambientais e suas respectivas soluções (Brasil, 2022). Com isso, os autores Silva e 

Sautner (2020) indicam que as instituições de ensino são os locais adequados para fornecer 

materiais, informações, oportunidades e ferramentas para reflexão da ação do ser humano 

perante o meio ambiente.  
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Desta forma, para apoiar a educação ambiental, a BNCC possui os materiais de apoio 

denominados Cadernos Temáticos para a implementação dos Temas Contemporâneos 

Transversais, dentre estes, cita-se o Caderno do Meio Ambiente que se refere à Macroárea do 

Meio Ambiente, englobando a Educação Ambiental e a Educação para o Consumo (Brasil, 2022).             

No entanto, considerando o aspecto interdisciplinar da educação ambiental, que deve ser 

inserido dentro dos componentes da grade curricular, Rocha, Cordeiro e Razaboni Junior (2020) 

comentam que não se vê sucesso nesta proposta. A interdisciplinaridade, apesar de essencial, 

apresenta desafios significativos para ser plenamente integrada ao contexto escolar, por muitas 

vezes, apresentando caráter periférico. 

Verifica-se que, na maior parte das escolas públicas e privadas, não há um ensino de 

educação ambiental capaz de estabelecer uma vinculação mais estreita entre os processos 

educativos e a realidade, organizando suas atividades em torno de problemas concretos 

enfrentados pela sociedade (Rosa; Kauchakje; Fontana, 2024). O meio escolar demonstra inércia 

em apresentar mudanças que contribuam para a redução da exploração ambiental, muitas vezes 

acabam desconsiderando as dimensões dos problemas ambientais que se conectam às questões 

ideológicas, políticas e econômicas existentes (Martins; Schnetzler, 2018). 

Colagrande e Farias (2021) afirmam que existe uma rica possibilidade de trabalhar a 

educação ambiental, desde que os conteúdos e metodologias sejam cuidadosamente ajustados à 

faixa etária e ao nível de desenvolvimento das crianças. Crianças encontram-se em formação 

inicial de seus conceitos e valores, nesse sentido, identificam-se com sua realidade e envolvem-se 

ativamente nela. Destaca-se a importância de que o tema ambiental seja recorrente em salas de 

aula, independentemente do nível de ensino, porém, com atenção especial aos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. 

Assim, Freitas e Marques (2019) destacam a importância da introdução da 

conscientização ambiental na logo na infância devido ao processo de formação da mente humana 

ser mais receptiva aos ensinamentos, sendo mais eficiente e viável que a reeducação de adultos. 

Desta forma, para que crianças criem e expressem suas interações, ampliando suas redes de 

relações e sua visão de mundo, Morin (2015) escreve que é essencial que a educação ambiental 

crítica e dialógica já faça parte da sua realidade. 

A educação ambiental não deve se restringir a ações isoladas que se concentrem apenas 

em comportamentos individuais dos alunos, é necessário que se implemente uma prática 

educacional vinculada à prática social contextualizada na realidade socioambiental (Martins; 

Schnetzler, 2018). Como afirmam Oliveira; Oliveira e Carvalho (2021, p. 4), “ninguém será capaz 

de amar e preservar aquilo que não conhece, uma natureza com a qual não convive 

interativamente”. Esse princípio vai de encontro ao evidenciado por Colagrande et al. (2021), 

segundo  o  qual  aproximadamente  46% das escolas analisadas apresentam um entorno físico e  
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social que favorece atividades de educação ambiental, dispondo de espaços externos, como 

praças e áreas verdes, que permitem a observação e o reconhecimento da realidade local, 

contribuindo para a construção de um pensamento crítico nos estudantes, respeitando sua faixa 

etária e desenvolvimento cognitivo. 

Desta maneira, estudos e práticas indicam que a educação ambiental será eficaz apenas 

quando conseguir despertar nos alunos uma percepção crítica sobre o mundo que os cerca, 

envolvendo-os de forma a incentivá-los a buscar soluções para os problemas ambientais (Rosa; 

Kauchakje; Fontana, 2024). Nesse sentido, compreende-se que a efetividade dessa prática 

depende de sua capacidade de ir além da sensibilização individual, promovendo processos 

formativos que articulem conhecimento, criticidade e participação social. 

Além disso, é fundamental instigar ações que incentivem a preservação do meio ambiente, 

proporcionando vivências práticas que ampliem o conhecimento sobre os temas trabalhados em 

sala de aula (Beraldo, 2022). Integrar teoria e prática não apenas contribui para o processo de 

aprendizagem, como também fortalece a reflexão do aluno sobre sua presença e impacto no meio 

ambiente (Santos; Araújo Júnior; Souza, 2020). Um exemplo disso são iniciativas como o projeto 

“Meu Ambiente”, desenvolvido em instituições públicas de São José dos Pinhais, no Paraná, que 

permitiu aos alunos vivenciarem situações-problema socioambientais na comunidade, sendo a 

maioria dos diretores favorável à continuidade do projeto, reconhecendo sua essencialidade, já 

que ações isoladas e pontuais de educação ambiental não seriam capazes de alcançar os 

resultados desejados de conscientização (Cardoso; Romanowski; Cardoso, 2021). 

Por conseguinte, Reis et al., (2022) observam que, nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) e na BNCC, as questões ambientais não receberam a visibilidade necessária diante da 

relevância do tema, prevalecendo a educação ambiental como tema transversal, e não como 

disciplina. Assim, Rocha, Cordeiro e Razaboni Junior (2020) propõem a inclusão da a educação 

ambiental como disciplina base do ensino básico de educação, indicando que há urgência em 

resgatar tal conhecimento, ensinando cidadania, meio ambiente e sustentabilidade.  

Martins e Schnetzler (2018) também compartilham do mesmo ponto de vista sobre a 

necessidade de uma prática permanente de educação ambiental nas escolas e apontam para a 

relevância de uma compreensão integrada de processos socioambientais cotidianos em prática 

permanente. A criação de um componente curricular exclusivo para a educação ambiental pode 

ser um diferencial significativo na sociedade, promovendo maior impacto na formação de valores e 

atitudes ambientais.  

A inclusão de uma disciplina específica apresentaria os conteúdos de forma crítica, sob 

perspectiva transformadora, como definida nos documentos oficiais (Meireles; Lindino, 2020). No 

entanto, somente a presença de uma disciplina isolada que apresente as preocupações 

ambientais  não  pode  ser  considerada  como  solução,  visto  que  a  temática ambiental permeia  
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interdisciplinarmente entre diferentes conhecimentos.  

Em continuidade à discussão, Oliviera, Contini e Vieira Junior (2021) apresentam em seu 

trabalho que 94,92% dos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental II, participantes da pesquisa, 

entendem necessária uma disciplina de educação ambiental para elucidação de temáticas de 

maneira satisfatória e contínua. Em outra situação, Barros e Pasin (2022) destacam a relevância 

de disciplina específica de educação ambiental em curso de formação de técnicos em meio 

ambiente, garantindo que a educação ambiental seja efetivamente trabalhada.  

Portando, salienta-se que, de fato, não apenas nas escolas há carência de evidência clara 

da temática de educação ambiental, mas também em cursos específicos da área, em que a 

educação ambiental permanece em segundo plano, sem a existência componente curricular 

próprio. Novamente, indica-se que a efetivação de disciplina específica se configura como melhor 

opção para reestabelecer a interação entre a sociedade e o meio ambiente (Meireles; Lindino, 

2020). 

Além disso, Santos e Carvalho (2023) ponderam que uma disciplina como essa deve 

incluir a comunidade no processo educacional, criando um ciclo de aprendizado que extrapola os 

muros das unidades de ensino. O espaço determinado, ou percebido, como um local onde os 

elementos naturais e sociais estão em relações dinâmicas e interativas, implicam em processos de 

criação cultural e tecnológica e processos históricos e sociais de transformação do meio natural e 

construído (Dias; Salgado, 2023). Assim, ações voltadas à observação e análise de problemas 

locais, seriam essenciais para aproximar os estudantes de suas realidades socioambientais 

(Zucchini, 2021). 

Isso posto, Silva e Sautner (2020) argumentam que não basta inserir a temática ambiental 

em documentos institucionais e curriculares, sendo necessária uma maior ambientalização 

curricular, que inclua a formação continuada dos professores e favoreça o diálogo entre 

conhecimento e realidade vivida pelos alunos. Nesse sentido, evidencia-se a necessidade de 

mudanças no âmbito escolar que ampliem a disseminação da temática ambiental e favoreçam 

práticas pedagógicas contextualizadas com a realidade vivenciada.  

Compreende-se, portanto, que a efetividade da educação ambiental não está apenas em 

sua presença formal nos currículos, mas em sua capacidade de transformar práticas educativas, 

promovendo a formação de indivíduos conscientes e comprometidos com o futuro sustentável. 

Para tanto, é fundamental que a temática receba relevância em meio às ações escolares, 

principalmente nas fases iniciais de ensino com crianças e na formação continuada de 

professores, para que se fortaleça seu caráter significativo e articulado de conhecimento, prática e 

responsabilidade socioambiental. 
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4. CONSIDERAÇÕES 
 
Com base nos estudos analisados, percebe-se que a prática pedagógica em educação 

ambiental deve incorporar abordagens que favoreçam a participação ativa dos alunos e a 

construção de conhecimentos significativos. A combinação de métodos tradicionais e inovadores 

mostra-se eficaz para atender à diversidade de estilos de aprendizagem, superando a simples 

transmissão de conteúdos. Também se ressalta a importância de práticas pedagógicas 

transversais que alinhem o ensino às questões socioambientais vivenciadas, para melhor fixação 

de temáticas. 

Ainda assim, considera que o ensino transversal ainda enfrenta desafios que envolvem a 

necessidade de professores capacitados a desenvolver metodologias inovadoras e que 

extrapolem sua área de formação. Sendo assim, na educação ambiental, persistem lacunas nos 

documentos normativos e a ausência de uma concepção clara e consistente na prática docente de 

temas ambientais, prevalecendo a falta aplicação efetiva e superficialidade de sua abordagem no 

currículo escolar. 

Embora a hipótese inicial tenha indicado que a educação ambiental contribui para a 

conscientização e a transformação de atitudes em favor da sustentabilidade, permanece a 

necessidade de refletir sobre a criação de uma disciplina específica para a temática. Por um lado, 

um componente curricular dedicado poderia consolidar a temática, reforçar sua transversalidade e 

evitar que se torne secundária. Por outro, a criação de uma disciplina específica pode acarretar 

sobrecarga curricular, resistência docente e até a redução da transversalidade, caso a abordagem 

seja isolada do restante do ensino e da realidade socioambiental dos alunos. 

Dessa forma, torna-se fundamental adotar estratégias que articulem um espaço específico 

para a educação ambiental à inserção transversal da temática em outras disciplinas, aliadas à 

formação contínua de professores, à ambientalização curricular e a metodologias 

contextualizadas. A inclusão de práticas como a análise de problemas locais aproxima os alunos 

da realidade socioambiental e favorece aprendizagens significativas e transformadoras. Apenas 

por meio de abordagens inovadoras, colaborativas e críticas será possível preparar crianças e 

jovens para a cidadania ambiental e a sustentabilidade. 
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